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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE :SR~GA. * * 
Já se eneontra em · 

Portugal o poeta Cor
reia d'Oliveira, 
vindo do &razll 
Todo o mundo culto li

:;?OU a maior importancia 
á viagem ao Brasil do nos
so grande pneta António 
Correia d~Oltveira. 

No Rio de Janeiro, em 
S. Paulo e noutras terras 
de Santa Cruz, o poeta 
foi alvo das maiore~ rna
nif estações de carinho, não 
só pelos seus cornpatrio
tvs mas por todvs os h~
mens em destaque na vi
da br~sileira. 

Ao poeta foi oferecido 
um banquete no Hotel Gló
ria, tendo usado da pala
vra vários oradores, que 
honraram o poeta e Portu
gal, Jirigindo-lhe palavras 
de aprêço. Entre eles, des
tacamos os nomes de Car
los Costa. presidente do 
Banco Português do Bra
sil e vice-presiden~e da Fe
deração das Associações 
Portuguesas, e o snr. Má
rio Monteiro, jornalista dis
tinto. 

Em último lugar, fa
lou o poeta, dirigindo aos 
brasileiros a seguinte san
clação: 

Meu coraç:ío é um cestinho 
Meu coração é um gomil 
Veio cheio de Portugal 
-Volta cheio do Brasil. 

Entre os braços qt1e se abraçam 
Ficam sempre a voz e o ar: 
Portugal-B1azil ... que importam 
Distancias de serra e mar l 

Abraças junto das ondas? 
Não pode haver maior bem! 
-Leva-as a onda que parte ? 
Trá-las a ondas que vem. 

Findo o banquete, sou
be-se que o Pre~idente da 
República havía distingui
do o poeta com o grau de 
0fidal da Ordem do Cru
zeiro Jo Sul. 

No dia seguinte embar-

.___D.A. ----

SENHORA DA SAUDE 
Ao contcário <lo que informamos no ultimo nume

ro deste jornal, sem µre se realizam as festas da Seo ho
ra da Saude, tendo sido nomeada uma comissão com
posta pelos snrs. Firmino ClemRntino Loureiro, Jo::lo G. 
Ferreira da Silva e Manuel de Passos Martins Palmei-
ra. _ 

Vem :::i propósito lembrar promenores. que . apezar 
de antigos não perdem o seu valor. · 

Assim, em 1907 pelas 5 huras da tarde, houve a 
a primeira novena, com bastante publ!co_, fyita a gran
de in~trumental e vozes pur um·1 orquestra composta 
pela fina flor da rapaziada espoz~nrleuse .. sob a· lrnbil e 
inteligente direcção do amador Ex. mo Snr. Jt.,aquim 
Celestinr> Niny. O serm;l:o foi confiado aq 01~arlor sagra
do P.9 José Pereira Polonia, Abade de S. Homúo do 
NeivGJ. · · . 

Sua Eminencia o Nuncio Apostólico concedeu á mi
lagrosa imagem da Senhora da Saude, no ano de 1901, 

cava Correia d'Oliveira no 
« Massilial> curn destino a 
Portugal. 

A' despedida, milhares 
e milhares de senhoras, 
homens e crianças compri
miam-se, esperando um a
braço do poeta, que era 
disputado por todos ao mes
mo tempo. 

Assim deixou Correia 
d 'Oliveira a ·terra brasilei
ra, onde com tanta modes
tia mas grande elevação de 
espírito, alcançou um tri
unfo que lhe há-de ser 
sempre agradavel recurd1r. 

No dia 1 O ào currente, 
chegou ao Tejo o vapor 
« l\fassila » que cor~duzía o 
poeta Correia d'Oliveira. A' 
sua chegada, estavam no 
cais de desembarqui~ altas 
individualidades nas letras, 
o representante do sr. mi
nistru da Educação Nacio
nal, embaixador do Brasil 
entre nós, e.te, etc. 

O «Espozendense» que 
seguiu tanto quanto possi
vel a viagem triunral do 
Poeta de Bejinho, endere
ça-lhe as mais efusivas sau
dações . . fazendo votos por 
que tives3e feito boa via-

. gem. e agradece coni reco
nhecimento sincero, mais 
êste elo qq~ ,Sua Ex.a em 
vjjrsós tarn pueos, soube 
magistralmente levar ás 
sempre estonteantes par·a
gens do Brasil, que tantp 
ap,reciou. · · 

o. r .. oeinda Viana -
E11confra-se nesta viia. 

vindn da cidade de Lisb.oa, 
C1 Ex.ma Serihora D. · ~.u~ · 
vinda Gonç~lves .Viana. · ~ 
quern env'iarno~ os nossos 
prutestos 'qe boas-vind~s.: 

----···---~· -



Vaplfão Loelnlo 
Prer1a 

O snr. general Fnri · 
nha Beião, reconhecendo no 
nosso amigo e prestigioso 
Governador Civil, qualida
des quP. se não devem per
der acaba de o nome:u· 2. 0 

Comandante da G. N. R. na 
cidade do Porto. 

Os nossos cumprimen
tos ao snr. Capitão Preza, 
fazendo votos para que no 
Porto, conlinue a gozar da 
mesma fanrn que em Bra
ga á custa de trabalho in
teligente tem alcançado. 

A recente nomeação do 
snr. Capitão Preza, não o 
inibe de continuar á l'rrn· 
te do Di~trito, o que ainda 
é mais para rego~ijo. ----· .. ·-----Despaeho que proibe 

a pe1•n1aneneia de 
aotomoveis nas roas 

durante a noite 
Pelo ministro das Obras 

Públicas e Comunicações, 
foi redigido o despacho que 
a seguir publicam0s: 

!-Sendo absolutamen
te inconveniente a conti
nuação do hábito que re
presenta um abuso de al
guns proprietarios de au · 
tomoveis deixarem aqueles 
veículos, durante u noite, 
na rua, junto ás casas de 
habitação. u que tem faci
litado o uso dos referidos 
carros por cr1mmosos pa
ra os seus crimes, deter
mino que sejam tomadas 
as necess:lrias providências 
para que tal prática cess9 
imediatamente. 

II-Estando em uso o 
aluguer de automoveis sem 
motorista. o que pode dc;r 
lngar á utilisação dos c~r
ros alugados para fins crí
miocsos, determino que se 
tomem providências para 
que esse aluguer só seja lei
to a pesso:.is de reconhecida 
idoneidade, devendo o a
lugad<)r registar, em face 
<lo bilhete de identidade de 
quem aluga, o seu nome, 
morada e o número dü rd
ferido bilhete de identidade. 

t.~entratos de arren
damentos de predlos 

urbanos 
A' venda nesta Tipografia. 

, 

«O ES~ttZE~ DE~SE» 

por ocasiüo da sua benção 300 dias dEr indulgencias, a 
quem resas~e um Padre Nosso, Uma Ave Maria e Uma 
Gloria Patri. Estas indulgencias foram concedidas a pe
dido do então Arcebispo de 1\Jitilene e hoje reverendo 
Bispo da Guarda, que pr.-.cetleu á benção da imagem 
<le Nossa Se11h1 wa da Sawle. 

Sm1 Excelencia Reverendissinrn, o Arcebispo Primaz 
de Braga, na sua visita Pastoral a esta vila, concedeu 
mais 100 dias de indulgencias bastando rezar 3 Avé
-Marias. 

As festas dê~te ano, pelo f}Ue nos consta não vão 
desmerecer das rlos anos ::rnteriores, e bom é que as
sim aconteça, péH'a prestigio e propagam.la da nossa 
terra, cheia de belezas naturais. 

Uapltão Torres 
.Junior 

Cliegou hoje á sua quin
ta das Marinhas. acompa
nllauo úe Sua Ex. m::l l~s
posa D. Lucinrb Faria o 
llOSSI) amigo S tlI'. l~apitãL) 
Torres J u;Íior. 

Vida de Cristo 
Seinmdo os Evc-mae-"-' ., 

lhos e as revelações dr. 
Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distri
buição o fase. I. do 3.0 vo
lume, desta ilucidali va e 
interessante pnlilicação (R. 
do Loreto, 31, s1 Ioja
Lisboa). 

O facto mais saliente 
deste fascículo é, certa
mfü1tP-. a grande prégação 
de Cristo, de Gábara, não 
mencionada nr •s Evange
lhcs. e consequencias tlêla 
deriva1Jas. 

Esclarece-se, indica-
ções de Catarina Emme
rich, a questão debatida 
entre as exegetas, sobre a 
identidade da pecadora que 
por duas vezes e em lu
gares diferentes, ungiu os 
pés do Salvador. E' a 
mesma pessoa, 1\Iadalena. 

Agradecemos o exem
plar oferecid1. ____ , ... ____ _ 
Almanaque de Santo 

.4.ntonlo pa1•a 19:17 
Resultado do sorteio de 

prémi s a favor dos com
pradores do mesmo, a sa
ber: 

Números premiados. 
1' ~ 31 foi contempbdo com 

I .oooSoo. - 2 3 I 3, com 5 00.11>00. 
-8386, com 250$00.-1I12-
2299-2503-4471-10.006 cada 
um com 100$00.- I 54-392 3-

4566 -5ns-72p ··7502-7')65 
com 50.00. 7230 e 7232, apro
ximações ao primeiro premio, a 
cada roo.moo. -2 3 l 2 t:> 2 3 I4 a
proximações ao segt1ndo premio, 
a cada 50$00. 

Numeras 1 r-13 r-23 l-
3 3 ::: --4 3 1 - 5 3 l -h 3 I - 7 3 l -

831-931-1031-1l31··123 l 
-1331- q31-15 3 I-163 I
I 731 -183 l -1931 -203 I-
2131-2231= 2331- 243 l-
2531-2631- -27)1-
2831-2931- 3031- 3131-
3 2 3 l - 3 3 3 I -- ) 4 3 I - 3 5 31 -
363I-373I- 3831-·39n-
403 l-.. p 3 l-423 l - 43 3 I-
443 I - -45 3 I-463 I-
47p-4831- 493 I- 5031-
5 I 3 1-p 3 1-5 3) T- 5 4 )I ,-
5531- 563 I - 5731- 583I-
5931-6031-613 r-62:p - ·-
6331--6431-6531 -663I -
673 I-683 I- 693 I- 7031-
713 I-723 I- 7n1- 743I-
7531-763I- 7831- 7931-
8031-8I)I-8231- 833I-· 
843 l-85 31- 863 l- -

-8731-883 [-8931-
903I-9131-9231-9331 -
943I-9531- 963I- 9731-
9 8 3 l -9 9 3 I - roo 3 I - lO l 3 I -

10231- -1033I-10431 
1053I-106)I-Io73I-10831 
109 3 1 - I 103 l - II I) l - II 2 3 l 
II 33 I - l I4 )1- I l 5 3 I a cada, 
um exemplar da Vida de Santo 
Antonio. 

Os possuidores das senhas 
com êstes números devem a
presentá-las ou eíl\·ia- las á admi
nistraçao do «Boletim Mensal», 
Colegio de Montariol - Braga, 
para lhes serem enviados os pre
mios correspondentes. -----···-----1' viaeão militar 

No ullimo sábado pe
las 12 horas, sobrevoou 
esta vila 11ma esquadilha 
de aviões militares, que 
vinha dr sul. 

A's 12 e 16 de regres
so. passaram novamente 
sóbre o casario, sendo ad
mirados por muita gente. 

17 de Julho de 193 7 

l~té quando?! 

Continuam a passar na 
artéria principal desta Yila, 
automoveis com velocida
des espantosas. 

1 Não seria bom que ti-
vessem mais respeito pe-

11 las crianças e adultos ? 
Até quando será esta 

pouca vergonha ?I ... 

1 

... 
Alberto Faria 

Passou ontem mais um 
aniversário do falecimen
to do nocsso bom ami
go Alberto Faria, que nes
ta vila gozava das maiores 
simpatias. Grande bairris
ta, interessando-se sempre 
por tudo que representas
se progresso para Espo
zend~, Alberto Faria dei
xou o seu norne ligado á 
caridade púlJlica e aos Bom-

! beiros Voluntarias que du
rante cinco anos de atura

i dos trabalhos cotno pcesi-
1 dente, suube impor-se e di-

1

1 gnificar uma corporação 
que sempre deve merecer 

1 

a nossa melhor atenção. 
Há mortos que não es

quecem e Alberto Faria pe-
la SUíl bondade e conduta 
de homem honesto e leal, 
é um deles. 
-----···----
Edição 1'1•aneeza do 
boletim «Portugal» 

Foi agora dis tl'ibuido o 
n. 0 25 doBuletim «Portugal» 
editado em francez pelo Se
cretariado de Propaganda 
Nacional. 

Êste fascículo, como o& 
anteriores, afirma mais 
uma vez o interêsse desta 
publicação-indice valioso 
do movimento pvlitico, so
cial e economico do nosso. 
país. 

Banhistas 
Já se encontra entre nós 

a gozar a estação calmosa, 
o snr. Engenheiro Robv da 
cidade de Braga, que se 
faz acompanhar de S. Ex. ma 

Familia. 

-----···-----
(

1ronlea do Porto 

A publicar no proximo 
número. 

-~-----+--------



"V:l:.A.Ç ÃO 
Sobre este assunto so · 

mos informados uo sagui11-
te: 

A Firma Loureiro, l\far
ques & C: Limitada, pediu 
00 Ilia 20 do corrtmte em 
diante a suspensãt) da car
reira da manhü que sae de 
S. Paio ás6.55. ticandD só 
a vigorar aos dorn ingos e f e
riados. Portc.mto de ma
nhã aos dias uteis só tem 
a Carreira rla rnanhü que 
sae de ~spozende ás ? , l 5 
llUe dá ligação ao Cammho 
de Ferro, na Povoa. e se
gue pnra o P~rto. Breve
mente a Ca: reffa que sae 
da Povoa ás 8,30, segue 
a Viana, vara vollat· á tar
de. 

Serão publicados os ho-
rarios quando forem apro· 
vados pelo C. S. Viação. 

* • 

E já que nos estamos ocu
pando de uma. Empreza que 
muito nos interessa e em 
especial a esta vila e ?ºº
celha, não pouelllos deixar 
de transladar para as co
lunas do Espozendense al
gumas elogiosas e justas pa
lavras que encoutramos no 
Condutor de Automoveis. ele 
Lisboa, que são significativ~s 
e que honram sobre manei
ra esta firrna e a nossa ter
ra. 

Ei-las: 
ccE' uma dns boas em

presas do Norte com car
reiras de passageiros entre 
Esposende e PÕrto. co~ o 
itinerario de Fão, Navais, 
Povoa de Varzim, Vila do 
Conde e Moreira; e tem 
tambem uma carreira de 
São Paio d' Alitas, Espo
sende e P0voa de Varzim. 

«Üs tres socios que 
compõem esta firma que 
amavelmente nos cederam 
as suas fotografias, são 
pessoas dignas de cr~d ito 
e cuja sensatez venfica
mos. » 

BALNEARIO DO HOSPITAL 
Abriu ultimamente ao pu

blico como nos anos anteriores , 
este balneario. -----····-----

Grande Eneielopedl3 
t•ortoaoesa e ra

sileira 

A..:aba de ser rosto á \·en
da em todo o pais mais um fas
ciculo, o 28: d,1 «Grande E1:
cidopedia Port ugues:i_ e Br.1s1-
leira», a excelente reahsação, or· 
gi.:Jho da edição patria e ex po ·· 
er.te fidedigna da cultura na
cional. A regularidade com que 
aparecem os magnificas fascicu
los jà não da margem a surpre· 
sas· a seriedade mental e pro
fis;ional com que cada numero 
é elaborado tambem passou a 
ser proverbial; a belesa de cadJ 
um dos fas.:iculos é ja facto des· 
cont:ido antes d:i sua aparíção. 
Temos aoora por exemplo, um 

b ' . 
soberbo conjuuto de 96 paginas, 
abra1iaendo de ARM ENIA a 

b . 
ARREPANHAl\, munas cente-
nas de palavras e. de artig.os qual 
deles o mais curioso; assim Ser
ra da Arrabida, num estudo pro
fundo e original, assim os mos
teiros de Arnos,1 e Arouca, as
sim a p:ilavra Arqui:o, junto á 
qual vem a resenh:. mmuc10sa do 
conteudo principal de t?dos os 
arquivos portugueses ~ arnd.1 es
panhois qu1ndo estes rnteíessam 
especialmente aos es:udos ~a 
historia por~uauesa. E<>tes art1-
aos e outros ~ão da autoria de 
n 1 personalid,1des abso utamente e-
minentes; entre os colaborado
res deste fasciculo estão, por e· 
xemplo, os profrs. Men~es Cor
reia. Pinto Barriga, Queuoz Ve
loso, Marques Guedes? Hern.a·· 
ni Cidade, Luiz de Pina, Dias 
Ferreira, Luiz dJ Cunha Gon
çalves, ,\!ario de Aze~·edo G?
mes os drs. Antonto Serg10, 
Xavier Morato, Tomaz da Fon
seca Cai los Santos, Rocha Ma
dabiÍ Antonio Baião. e publicis
tas do valor de Nogueira de 
Brito Vitoriano Braga, João de 
Sous~ Fonseca, Eduardo Morei
ra Auausto Casírniro, etc. 

' O fascicu\o agora distribui
do inclui uma ÍNmosa estampa 
a ) côres em separata. 

-----···-----
« •;neielopédia llistó

riea de 1• ortogal» 
Acaba de ser posto à venda o 

1 .ºvolume desta nova publicação 
<le cultura de História Nacional. 

A. Enciclopédia Historica de 
Portugal, como seu titul~ indi
ca é um completo arqutvo de 
tuJo que se liga á historia do 
nosso PortugJl, devidamente dis
posto por ordem alfabetica. 

E' u:1ia obra que trata de 
Portuaal, dos seus heróis, de to
dos o~ episcdios históricos e po
liticos, dos monumentos notá
veis, antigas e moder!:JOS. 

Na parte corografica somen
te têm lugar as cidades, vilas e 
outras povoações onde se te-

nham dado episodios histori..:os 
ou possu:im monumentos di
gnos de menção. 

Na biografia são tratados os 
grandes \'~!tos, ji talecidos, que 
dentro da noss1 história tiveram 
:i..:ção importante, ou pelo me -
nos ligados a qualquer episódío 
intere~sante, e únicamente para 
os chefes dei Estado, como fi
guras primaciais da Históri:i, se· 
rão publicadas as respectivas bio · 
grafias até á actualidade. 

A Enciclopedia Historica de 
Portugal, depois de completa, 
constituirà o 111ais inter(~S
sante e b(•111 01•gani
zado arquivo da his
torio lªátria. 

Como edição, o volutr.e que 
temos á vista, cern um aspecto 
~ratico e econornico e uma ar-r 

tistica cartonaf,ern; o seu preço 
é: cada volume cartonado, IO.:t>OO; 
pelo correio, I I~oo. Publica-se 
um volume de 2 em 2 mezes. 

Pedidos a João Romano 
Torres & C.ª, Rua Alexandre 
Herculano, 70, a 76- Lisboa. 

-...--···-----
OUIUVES.\llll SILVA 
Prendas a prestações 

co.n bónus no valor de esc. 
200~00. 

. Todos podem escolher 
ubjectos de Ourivesaria e 
Relojoaria per 2~50 sema
n~:1s. 
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PRílPRrnDAD~ 
P.0 .Jeronimo Gon-

-:alves Uhaves, vende 
a soa quinta no loeal 
de s. !•ato, p1•uximo 
da estrada. 

Ver e tratai• eom o 
mesn10 .. .•. 

17 de .Julho de 19:17 

Sensacional novidade !iteraria! 

A MARIA DA FONTE 
O ron11nce que m1ior étito tem obtido no 

Últirno5 tempos, que re,·elando 
toda a verdade do que s~ p.1;sou quando ãa 

revolta popalar do Minho. 

'Jbra hi!torica de incontest:wel ,·alor 
1 para todo o pciblico, e em es;>ecial para os 
1 arqueotogos e estudiosos, o:iginal 

1 

do e:icritor 

A.. 'l'ic&tn• llacl1 "do 

1 

1 

1 

A :-.IARIA DA FO~TE n~o é um ro· 
mlnce fantasiado; é a Verdade dos factos que 
se desemrolaram naquela época. 

Obra completa em z volumes, em as:iina-

tura mensal de 4 tomos de p paginas a 1s25. 
Pedido de assinatura ao editor-Jo~o Ca

pela Torres=Rua ~Jartens Férrão, zo-LI:). 
BOA. -----· .. -----
Maria Beatriz carioso e SilH 

-'===· mECllCA 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS 

Co17sulfa õas 1ô ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS 

Comarca de Espozemle 

Arrematação 
3. n praÇ~l 

( 'l. a publicação ) 

~o dia '18 de Jnlhn, cor
rente. pelas 11 hoi·ns, á 
porta do tribunal Judicial 
desta comarca ha·de pro
ceder-se á aff ematrtção em 
hasta publica, e por qual
quer preço, oferncido, do 
Reguinte pre'.lio: 

-U,n campo ele mato, 
denominado «Campo da 
Porta ela Oliveira», sito 
na freauesia de Apulia, 
al01 lial ~descrito na Conser
vatoL·ia do Registo Predial 
clesb comarca sob o n.º 
8924, do livro B, 23. 

Esle predío pertence ~o 
executado l\Ianuel Joaquun 
Leite, cli vorciado, da fre
guesia da Estela, comar
ca da Povoa de Varzim, e 
foi penhorado nos autos de 
execução por cus~a~ q~e 
lhe promove o Mmisterw 
Publico naquela comarca . 

Pelo presente sã11 cita
dos quaesquer credores rn
certos. 

Espozende, 13 de Julho 
de 1937. 

O Juíz de Direito, 
Antonino de Campos 

O Chefe da 2. • Secção 
~ tanuel F. da Costa Lima -----····-----
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ll!EDICO 

Em Espozende d:ls 9 ás 1 2 

e cm Fão das q ás t 5 
e meia hora<; -----.. ·-----

Mala Real Inglesa 
11oyal nall 1.ines, 1.lmlfed 

1 
~. 
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1. ,. 
~ 

Í" 

~ 
't~ .. a•10.etes eo~rt,los a ~"lllr de' !Lisboa 

Estes Paquetes saltem de Llsbo.~!ªº dl3 
seguinte e naais os paquetes. 

) 1 
1 . 

) \ 
i..j 

. • \( 
~ p b P.io de J anetro, Santos, ,' q ,1) ARLA:"l"ZA em '!7 de Julho ;iara S. Vicente, ernam uco, • 

Montevideo e Buenos-Ayres ;) 

p buco Rio de Janeiro, Santos, ';' 
2 ) Highlad Brigad em 3 de Agosto ?•ra Las Palmas, ernam • •'i] 

Montcvideo Buenos Ayres ~~: 

. . . ~Iontevideu Bl1enos A ires ~~ 1) ASTURIAS em 10 de Agosco para Rio de Janeiro Santos, • ~ 

• 1 t ediaria e 3 ª classes. •. (. i) Aceitam passageiros de 1.•, n erm · :i' 
) 

,. 1 a 2 a e 3.a classes , ( 2 " « . • • 

.~ ,yeiros de 1 .a. classe t:scother os be
Na agencia do Porto po..le "1 os >rs. "";~~-; PARA [S':i · l RECO~[~IEXDA 

licbes á vista <las pl'1n tas do> paq t1etes, 
l\IOS TODA A A:'.liTEClPAÇAO. 

t no norte < t~ Po1·tttgal: Dirig11· ltn> 1inicos <t!Jen es 

'T~X"'r & C:O· 
1\1, l\UA no l~ll\NT~ o. llENl\lQUE. --POH.'l'O 

º" aos sett .~ col'l'espondeiiles nas 'tn·ouinciü3. 

17 de .Inibo de 19:1 'f 

Querem ter uma garantia para futuro? 
•,azel os vossos sego1•os " '' rumpanhia 

rmBltlBADI 
Fnz seguros Terr1•stres, .11 aritlmos, \li

da, .-leldentes de 'rrabalho " •1oebra de vi
clrus. 

Cnrrespondencia nesta vila e concelho 
OIJlll\7ES1'.Rlil. SJJ," A. 

Um Seguro de vida, a melhor obra de providencia. 

Quer economisar dinheiro? 
• 

procure a tipogn1fitt l<f spo-
1r111'ctl$r ,, p 11ta os st:tts 

tn1bttl~os tipograficos. 
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